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. A leste de Loanda, a LOGO ki 
lomclros de distancia, sol» o mes
mo parallelo, demora iun dos 

cmaiores potentados da África 
equatorial, o Muala-Yanvo. espe- 
cie de Estado feudal,iqne^vae des
de as nossas fronteiras de Angola 
aló ás fronteiras orientaes do Ca- 
zembe, que parece serem os lagos 
langanyica e Bimgoéolo, o que 
daria uma extensão de 1:200 ki- 
lomelros. Estes lerriíoiios sào 
Joo lo ‘ 1 .. . [■ -• ■ 1 |>V>VV
agentes das casas corrunerciaes 
angolenses. e na sua capital (Ka- 
bébé, em 1816) esteve a famosa 
expedição do major Rodrigècs 
Graça, partido do Bié. O mesmo 
potentado enviou em <852 uma 
embaixada a Cassange a cumpri 
mentar o chefe da expedição, que 
fôra castigar o regulo revoltado 
d’cste districlo e a propor estre;

lar relações de cominercio o trato 
amigo, e mesmo de vassalagem, 
como piopozera lambem áo ma
jor Rodi igues Graça.

| Mais alem, o no sertão acima 
de Beagudla e Mossa medes, jazo 
paiz do Bié, e logo para sudeste 
a região do notável Guando, afilo- 
ente do Zambeze, navegavel quasi 
desde a sua origem e que lahez 
possa ser, bom aproveitado, o Ira 
ço de união entre as nossas duas 
colonias de Angola e Moçambi 
que, união ou ligação de que por 
nenhum nlodo podemos prescin
dir, por evidentes rasòes que já 
apontamos, f-dlando do perigo de 
más visinhanças no sertão, c que 
é desnecessário expor aqui mais 
delidamente.

A nossa fronteira sul é o 18° 
de lai. S., que passa por Cabo- 

Gêouu'hjf. iesFe- 
oeste, o caudaloso Çunene, d’ahi 
para cima vindo norte-sul, tinin
do se as duas linhas por uma cur
va irregular. Os ierrilorios a leste 
desta curva e a sul do rio são co
nhecidos pelo paiz do O’vampo 
ou 0’bampo, seguindo se p ua’ 
leste os das bacias do Cubango, 
do Guando e do Zambeze superior 
Occidental, com uma superfície,

quasi egual á da França. Dá se 
aqui um facto que nos deve recla- 
mir allcnção. Do mesmo mo *o  
que os Boers vieram vindo do sul 
até ilumpala, assim também uma 
legião de caçadores, de comincr- 
ciaules, quasi lodos inglezes, de 
missionários protestantes, da Sue 
ciae Finlandia, leem ido subindo 
para norte, internando-se, no que 
devemos considerai nosso sertão, 
impedidos pela exlincção a sul da 
caça que alimenta o conrnercio e 
pelo estado de guerra, que dura 
entre os Damaras e Nainacas, os 
indígenas da região. O 0’bampo, 
vicinho do Cunene, é um paiz 
muito interessante. Clima beni
gno, tribus dóceis, leriilorio de aí 
luvião, como o do Egyplo, plano, 
inclinado levemente para sul, re 
talhado e:n forma de rede irregu- 
pv. rtnr-L-1 ....... íU..»v

inverno as aguas trasbordadas do 
Cunene, que lhes fica superior e 
ao qual não mais voltam. Ahi se 
criam numerosas manadas le ga 
do vaccum, que fornecem de car
ne baratíssima os mercados da 
costa desde o Cabo a'é o Gabão.

Esta emigração de caçadores, 
comtncrcianles c missionários 
protestantes, que vae sendo sé-

guida pelos missionários calholi-1 Occupamos, terras a dentro, a 
cos, períeilamenle recebidos por Zarnhezia até Zumbo, e uma orla 
lodos os régulos locaes, pode lor
nar se mais grave, se se chegasse 
a verificar a annexação à Ingla- 

! terra dos Ierrilorios para alem do 
18° de lat. S., aconselhada por 
um delegado da colonia do Cabo 
naquella região, mr. Palgrave, re
cusada pelo governo inglez, que 
nãe quer dispender um shelling, 
nem arriscar a vida de um solda 
do, apesar das petições dos mes
mos Damaras e Namacas. Mas 
pode ser que, cangados da guerra, 
uns e outros se deem á Inglaterra 
pacificamenle. Então, aquella in
vasão, que agora nos não deve ser 
iiidifferenle, deveria passar a dar- 
nos cuidado.

Não podemos, portanto, nòs 

antes provocando a acção do go 
veino em favor de nossos legíti
mos direitos e influencia, é certo, 
que alguma cousa é chamada a 
intentar a iniciativa particular, 
como logo diremos.

Na colonia oriental, tão enri
quecida pela natureza com os seus 
r/ais preciosos dons, a situação é 
idêntica, senão mais pcriclilanle. 

marítima mais larga apenas no 
disliiclo de Inhabane, para se es
treitar demasiadamenlc em lo lo o 
reslo I

Entretanto devemos remontar 
o Zambeze, até onde posiu esl'- 
belecer-se aqnelle Laço t;e união 
de que acima falíamos; devemoá 
fazer aclo de presença em ,lodo o 
espaço que se estende <io ZunbiJ- 
ze medio ale ao mar; nem | od» - 
mos consentir que o Nvassa, esse 
mar interior, conhecido dos nos
sos antigos com 0 nome de Maia- 
vi, e que figura em um mappa 
de Lopes de Lima, feito em <849 
se pretenda suhlrahir á nossa in
fluencia a pretexto de ler sido des
coberto por Livingslone em <859, 
tbimaçoea’ ue po» uigiirze^ -4—. 
Zambezii, que liavinn visdido 
tsse formoso mar interior.

A nossa fronteira norte, por 
Cabo Delgado, lambem não está 
melhor definida e reconhecida. e 
cumpre que 0 seja c <pie mostro- 
mos que somos ahi stíiiboies e 0 
vilisadotes. ,

Emquanto isso nlo sncccdc, 
multiplicam se as expe iiçò-s 0
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(Continuação)

—Ah! tu não me "mentes? 
não me enganas, não?

Job suspirou, e uma lagrima 
correu ao longo,de suas faces en
rugadas como um velho perga
minho.

—Enfeitiçou-o bem essa mu
lher, meu pobre amo! murmu
rou elle com uma voz tão triste, 

^qué o mancebo não pôde deixar 
dcstremecer.

—Amo-a, disse Armando.

triste, e de tal sorte mudado. ( 
que com difficuldadea gente vos rejuvenescer, 
reconhece : e quando o meu co
ronel e eu olhamos para vós, 
aperta se-nos o coração e cho
ramos. ..

—Tu choras?disse Armando, 
estendendo espontaneamente a 
mão a Job, tu choras com meu 
pae, meu velho amigo?

—Ah ! tornou Job, é porque 
vemos que soffreis. . .

—Cala-te.
—O meu pobre coronel, con

tinuou Job, está mudado de mo
do a causar medo: ha quatro 
ou cinco annos a esta parte, en
velheceu vinte; ha seis mezes, 
parece um céntenario. ..

Estas ultimas palavras de I

—Pois olhe, eu, disse o velho 
soldado com uma brutal fran
queza, eu odeio-a. ..

—Cala-te, Job!
1 —Odeio-a, porque o faz sof-

frer, odeio-a, porque.. .Oh! es
pere, senhor Armando, perdoe- 
me, eu sou um soldado velho, 
bruto, sem instrucção; mas,bem 
o vê, tenho presentimentos. .. .

—E esses presentimentos, 
quaes são? perguntou Armando 
com um sorriso de tristeza.

—Tenho o presentimento de 
que.. .essa mulher...

E parou.
— Vamos, falia !... .disse o 

mancebo com uma cspecie d’im- 
paciencia.

— Fará a-desgraça de nós to
dos.

—Mas eu amo-a.. .repetiu 
Armando com a obstinação de 
uma creança teimosa e amima
da.

- —Olhae, tornou Job, desde 
que voltaste da Allemanha, se
nhor Armando, estacs pálido, I tornar-me outra vez tão alegre,' parecer ?

Job produziram maior effeito 
em Armando, do que tudo que 
o velho lhe tinha dito até então, 
e aflorou-lhe aos lábios um sor
riso.

— Pois bem, disse elle, verás, 
meu velho Job, como eu vou 
tnrnnr.inp mif.rn vp/ t.fín ‘ 

tão folgasão, que meu pae hade 

— Deus o ouça, sr. Armando!
— Mas, vamos, tornou o filho 

do coronel, dê-me conta dá sua 
missão, sr. meu embaixador.

—Ah! é verdade, disse o ve
lho Job.

— Foste á praça Beauvau?
— Venho de lá agora.
— Viste- a?
—Vi.
— Ella leu a minha carta?
— Duas vezes a seguir.
Um clarão d alegria brilhou 

nos olhos d’Armando. .
—Oh! murmurou elíe, pare

ce-me que ella presentemente 
me tem amor.. .Estava só?

— Não; aqnelle velho...sa
beis ?

—Sim, o conde ArlefF.
—Estava ao pé d’ella, e ella 

mostrou-lhe a vossa carta, di
zendo-lhe: «que se hade fazer?» 
_—Ah! disse Armando fran- 

zindoo sobrolho, cila pediu-lhe

— Pediu, e ac^e^cêntfái í—• 
«Devo la ir?»

— E elle que respondeu?
— Elle suspirou, olhou tris

temente para mim, e respondeu: 
«Ide, senhora ; ninguém escapa 
ao seu destino». Eu não com- 
prehendi o (pie elle queria di
zer com isto, ma.-, tive medo.

—Comprehendo-o eu.
—Quequeria elle então diz^r ?
— Queella me tinha amor, e 

que não podia subir.ihil-se á 
obrigação de m’o patentear.

Depois, emqiianto o v^lho 
abanava a cabeça com um ar de 
duvida, Armando p^oscgiihi :

— D’esse modo, ella vem?,
—Sim, senhor.
—Qliando?
—« Vae, disse-me ella, eu si

go-te.

Con^nua:



fcELIGIÃO E PATRIÀ

niis-ões estrangeiras, comineiciae*  l 
e religiosas, priucipalinGiile pro- I 
teslantes, que não são de bom 1 
agouro pára 0 nos<o direito e in 
•áencia. Essas percorrem e leem 

estações por meio da nossa pro 
viucia de Moçambique, e não de
vemos perder de vista 0 dito rei 
dos Zulus : «Osinglezes mandam 
primeiro 0 missionário, depois 0 
cônsul e por fim 0 soldado • !. . .

Um dos dados mais impoitan
tos para se aprcc;ar 0 valor a um 
terrilorio ó a sua população, que 
cumpre avaliar e enumerar com a 
maior oxacçâo. Procurar poiem 
conseguir isso, por processos sei 
Cíitifiros, com relação á Afiica, é 
claramcnle impossível, como bem 
se pode julgar de paizes selvagens; 
mas se os entendidos e estudiosos 
africanislas avaliam cin 20 mi- 
lliões <!e alinas a da bacia d » Ni 
ger c em 40 a doZdre. nàô seiái 
por ceito excessivo ava'iar cm ou j 
Iros 20 a dos leriilorios que dé 
moram entre cVtá b.icia e a costa 
das noss »s colonias. ligadas p< la 
linha lionteira das possessões in- 
glezas, lerriloiios mais vastos do 
(pie os d’csta ultima bacia, se 110 
vas explorações a não vierem alai 
gar para norte.

Por-onde se vê, que a Provi
dencia, levando-nos ás desco
bertas africanas, entregou á 
nossa dominação ou á nossa ac- 
ção civilisadora 50 ou 60 mi
lhões de africanos, que demo
ram na bacia do Zaire e alem 
d’ella.

Nem se estranhe o colossal

r.'|- 1 .
as aggressões da heresia (pie 
nos accommetteu alem-nuvr; 
sem os despresos maléficos da 
usurpação castelhana; sem as 
exigências absorventes do co
lossal Brazil, o nosso império 
africo-portugtiez estaria ha mui
to edificado. Assim que, se as 
gloriosas tentativas do passado 
leriam tido seguramente, em 
épocas menos assombradas, bem 
outros resultados, hoje, (piando 
ainda sò de nós depende apre
sentar-nos, como cumpre c co
mo podemos, para consolidar e 
completar o noss*)  dominio, a 
abstenção, ou mesmo o debil 
e constrangido empenho seria 
tamanho crime c tamanha des- 
honra, que, em vez de qualifi
cai-a, é melhor desvial-a, por 
impossível.

temos que temer, procedendo 
prudente e politicamente nos 
territórios, a que deve estender- 
se a nossa influenc’a.

(Continha)

dá exemplo, estimulo e vigor. O sula:
seu agradecimento traduz-se já Em caixas de folha delata, de 
assim por estes novos actos de 1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
dedicação. Ellc bem dizia, no 800 reis.de um kilo 1:400 reis; 
Palacio de Crystal, deslumbra-de 2 e meio kilos 3:200 reis, de 
do e entre lagrimas, que, «ape- 6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 

WS^Sta régia—Dizem de sar de velho e cançado estava 12:000 reis.
Madrid que o rei de Hespanha sempre prompto a salvar os nos- 
virá a Lisboa no mez de janeiro, sos irmãos».
para assistir á inauguração da Bera andou sua magéstade. 
exposição de arte ornamental, estabelecendo-lhe 400 reis dia- 

rios, e igual quantia ao nãóme- 
4Tird!<fta3 follecido-- O nos valente bombeiro volunta-

cardeal Bbrromeu, um dos mais rio cabo Simão. Ambos elles são 
lardentes príncipes da curia ro-pobres, e medalhas já tinham 
Imana, acaba de fallecer em Ro- bastantes.

Todos os objectos deverão ser 
entregues ao snr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

SmhscHpção pnra 
viuvas é orpSiãos 
operarias sUar toM cio cii*  
nuslreda rua de <>>32 » i 
vente:

Transporte........... 67:100 lna> 20 cardeaes que teem
Imorrido depois do advento de

B»rapagação da Fé-----  Leão XIII.
No domingo passado fez-se, a 
diligencias do digno Collector 
da Obra da Propagação da Fé,' 
n’esta cidade, o revm. 
Antonio .
segundo o co.-tumé dos annos trado em Lisboa pelo tenente 
antecedentes, a festa de S. Fran-j Rocha Freitas, na pessoa do ca- 
cisco Xavier, iuclyto padroeiroipitão Soares Martins, sendo re- DU BARRV DE LONDRES

i dâiivnrlaveS
ao commaudo da primeira divi- araccesso
são. I Combatendo as indigestões

Foi também levantada a plan- (dispepzias)gastric i, gaslralgia, 
ta de parte do pavimento supe- fie guia, arroios,flatos, amargor- 
rior do quartel, .sitio onde se na b<»cca, pituitas, nauseas, vo- 
praticou o crime, assim como mi tos, irritação intestinal, be- 
foi feito o exame directo nos xigas, diarr.a, desinteria. coli- 
projectis encontrados. cas, tosse, asthrna, falta de res-

O criminoso tem estado inco- piraçào, oppressâo, congestões, 
muuicavel e de sentinella á vis
ta.

as 
«3

Q esdnie em S»fonte-
_ . çjria ‘-2 — Foi levantado o auto

~ sr. padre de corpo de delicto pelo crime 
Joaquim Teixeira, e <le homicídio voluntário, perpe-

Sim Ã TODOS 
restábelecida sem medicina5piir- 
gantes, nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE

da morna Obra.
A egreja estava modesta, mas 

elegaiitemente armada, vendo- 
se a imagem do iuclyto aposto
lo das índias sobre uma urna 
ornada de muitas luzes e flores.

A festividade constou de ex
posição do SS. Sacramento,mis- 
sa cantada de manhã, vesperase 
sermão de tarde, sendo orador o 
mesmo revd. Collector padre 
Teixeira.

A concorrência de fieis a esta 
festividade foi, tanto de manhã 
como de tarde, bastante nume
rosa .

j mettido, para os effeitos legaes, 33 anniH

cas, tosse
piração, oppressão,
mal dos nervos, diabelhe. debi- nh.n-ia

O melhor chocolate para a 
saúde è a Itevalesciere 
chocolaíada; ella restitue o 
apeltite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta d»z vezes mais que a carne 
e que «chocolate ordinário, sêrri 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere.

Q&âs EBarry & <1?—ELSeuI- 
ie<I— 77 Regent-Street, Lon
dres;—8 rua Castichone, Paris.

Deposilos—Buishoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e irmãos,rua Aurea, 12;

John Cassei & C.°; J. 
de Souza Feireira, rua da Bd- 
nharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio «L Perei
ra Marti is, pharm.; Anlonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da 
Sliva, drogúista, rua da Bainha, 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreira 

• de Souza e Irmão, rua da Ba- 
........i, 77, J. R. de Sequeira,

—Foi bastante
mente concorrida a romaria de

nos suburbios d esta cidade.
(.) dia, apesar de frio, esteve 

até alta tarde de sol descoberto, 
o que attrahiu os romeiros áquel- 
le forme 80 local.

lidi.de, todas as desordens no pharm., casa vermelha: E. J, 
peito, na garganta, do alilo. d<-s pi()tr<. pha,.ín, lurg() dos Loios.

SSaaãác bem -Os acade- bronehios, da bexiga, do figa- 33, Viuva Desiré Rahir. rua de 
micos de Coimbra regeitararn o do, dos rins, dos intestinos, daOdofi ita 160. Fontes &. Con - 
projecto de nma federação aca-jmuc s.«. doecrebro edo sangue.' p;inhi j, droguistas, praça de D. 
dcmico-peninsular, que havia 90:000 curas entre as quaes con- pt.(lr.>. 105 a 108, Antonio J. 
sido imaginada nas festas do pam-ô-c a do duque de fluskows,'i^.a|<rado, pharmacia Central, ruã 
centenário de Calderon, «por-'das excellehlissimns senhora-,Ide Santo Antonio 225 a 227 __

RRWWF^ffíjui i- TÃrniptiT)írnfF- 
r 1 ■ ■ > . > 1 » , » ■kzkfiiol »k k z» ’ *̂k  n 11 t k 1 -• t- «*> . I tf . I 1 « r . . . . — ...  

bronehios, da bextg 36. Viuva Desiré Ralnr, rua de

tuna no aclual momento histo-Ida Ctsllrsluart, d<<s exceli uitis- yjpa do Conde: A. 1 Maia Tor

E já que alludimos e se pode 
fallar da desproporção no com- 
mettimento comparado com a 
nossa estreiteza, nós poderemos 
apontar o Egypto, Estado mu- 
sulmaiio e por essa mesma fei
ção, menos capaz do papel de 
civilisador. Ora o Egypto esten
deu-se nos últimos tempos, Nilo 
acima, até 1°5 de latitude N.

Ws»rada da S*cai!ia ------
Progridem activamente os tra
balhos de terraplenagens n’esta 
estrada, (pie vae dar commodo 
transito para um dos mais pit- 
torescos lugares, que conhece
mos, e que, mercê d’elle, e dos 
extremados exforços cralguns 
apreciadores, pode ser em breve 
um dos mais visitados e formo
sos pontos da província.

rico, em que as tendências das 
duas nações da península são 
tão oppostas e caracterisadas, 
e alem de que as difficuldades 
seriam aggravadas pelas tradi
ções históricas das duas nacio
nalidades.»

Mil vezes apoiado.

Grandcroubo-O lara
pio industrioso que ha dias fez 
um grande roubo em Lisboa, é 
decerto o mais atrevido que tem 
apparecido.

Roubou ha tempos em Hava
na uma mala do correio, encon
trando n’ella algumas lettras; 
d’ahi soube que o snr. Eduardo; 
Barreiros tinha relações com um

Tbcaíro Vãceciíe -
N’este theatro representa-se
hoje o drama em 3 actos e 6 banqueiro de Cuba, a quem ago- 
(piadros «Os 6 degraus do cri-jra arranjou a comer duas mil li
me», que não pôde ir á scena na bras, e, sendo procurado pela 
quinta-feira ultima, por motivos policia ao descobrir-se o roubo, 
ruperiores á vontade do sr. Reis, já ninguém o encontrou. De Pa- 
director da Companhia. iris dizem que lá se commetleu 

idêntico roubo, e pelos signaeff, 
vê-se que é o mesmo larapio.

Tanto hade andar, que a re-
Viccnlc <fe E*rtsiÍo — 

A conferencia de S. \ icente de 
Paulo instituída n’esta cidade compensa hade chegar.
de Guimarães, recorre á gene
rosa compaixão de seus habitan-rosa compaixão de seus habitan- O BiciicmerKo SBaão— 
tes, pedindo-ljies quaesquer ob- Ainda nãose haviam extingui- 
Jectos de rouparia usada para do de todo os cccos da festa da

sitnos senhores L«>rd Sluait de 
Decies. par de Inglaterra o dou
tor e professor VVurzer, o pro
fessor e doutor B.meke. etc. elb.

Cura n 65:81 1
Mr. A. Biuneliéro, cura, d’uma 

dispepsia de 8 annos, e depois 
dos médicos lhe darem sò poucos 
uiezes de vida.

Ceilíiicado n. 69:719
Hydropisia, retenção.—Tres 

Testes casos foram radicalmenlr 
cmados. Para as tosses adquiri
das por um resfriamento, produz 
i suspensão repcií ínamerde; para 
as iclcuções de ourina e doenças 

|de estomago, produz o melhor eí 
feito e dissipa a melancolia.

Langevin, cura.
Cura n. 48:816 

Certificado do celebre dohtor
Rodolpbo Wurzer

Bonn, 19 de janeiro de 1855.
A Revalesciere substituiu admi

ravelmente Ioda a medicina em 
muitas doenças, sobretudo nas 
diabetis, constipações obstinadas 
e habituaes, assim como nasdiar- 
rhéas, nas affecções dos rins e da 
bexiga, nas conlracções e nas he 
morrhoidas, assim como nas doeu

r<s, pharm.—Povoa deVarziin, 
P. Muchi do de Oliveira, pharm. 
—Penaíiel: Mi:anda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Liu c Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----
Vianna do Caslello: Affonso 
drogúista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
1Í0—Braga. Pipa & Irmão, ruã 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17. Anlonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., roa do Chão; 
31. — Valença: Francisco José 
de Souza, pharm. —Barcellos : 
Anlonio João de Souza Ramos, 
phirm., largv da Ponte.A1MCI0S
GIL VICENTE

EMPRESA DRAMATICA 
VIMARANENSE

..... ./p 11 • •" . . 1 i • - i > • •/ morrhoidaò, assim como nasdoenouer dizer até terça de 3:200 ki- agasalhar e premunir Contra os real associação humanitana, e ia , . . . •
1*  metros eçn linha recta desde o!rigores do presente inwrno o?o valente pescador Maio encon- Panares c dos bronehios, 
Cairo; c pelo lado do Mar-ver-:. desvalidos e os nus. trava occasião de provar, mais llas losse$ e
melho apoderou-se de toda a E’ por elles que Nosso Senhor uma vez, que assentava bem no l)r. nod. \\ iirzer, inem- 

. > i linl.n c > 1 1111 ■> > > f n an n t- •> óu 4n nncon cnu £ .»• t r. n»>l n mOílíllhn rlonn. llTO (1(1 VSFiaS SOCICdadCS SCICO"

Sabbado 10 de Dezembro

pios ta em uma linha similhante, se apresenta ás portas do nosso 
bomada do Cairo, com a extern-'coração christão.
cão de 2:230 kilometros, cir- Felizes aquelDs que Ilfasabri- 
umdando a Abyssinia, potenta-'rem com simplicidade e amor e 

do forte e hostil, com o qual te- que deixarem lá dentro florir e 
ve já, e terá de sustentar ainda, fructificar para o ceu a arvore 
mortíferas guerras, que uòs não immercessivel da caridade.

bro de varias sociedades scien- 
ti ficas.
Seis vezes mais nutritiva do

seu fbrte peito a medalha de ou
ro (pie se lhe havia conferido.

Foi na Povoa de Varzim,thea
tro das suas proezas, que elle que a carne, sem esquentar,ccg- 
mostrou mais uma vezo seu ar- nomisa cincoenta vezes o seu 
rojo. preço em remedios.—Preços fi-

Como se vê, Maio, onde está xos da venda cm toda a penin-

O espectaculoso drama mili
tar em 3 actos e 6 quadros 

OS 6 DEGRAUS
DO CRIME

Principia ás 8 horas da noite’ 
Preços:—camarotes 1 :000 rs-;

—superior 200—geral 12Q<

reis.de
lidi.de


RELIGIÃO E PATíUA

Municipalidade de 
Guimarães

. Por ordem superior se faz pu 
blico que no dia 14 do presente 
mez^ de dezembro pelas 10 horas 
da manhã lem de voltar á praça

Venda de prédio 
' Vende-se uma núrada de ca 
sas de dous andares, com bom 
quintal, sita na rua da Ramada 
numeros 20 a 24. Quem a per- 
tender falle com Josefa Maria de 
Jesus, moradora na mesma.

PREÇOS
EM

apontamentos E»aa*a  
sua historia

pelo padre Antonio José Ferreira 
Caídas

I volume de 270 pagihés 
PREÇO AVULSO 600 reis 
A’ venda nas casas dos snrs.

, S. Damaso;
o Amaral Ferreira, catnpoIWovo eoiisulíorio uiedie»

nos Paços do concelho, a of,ra Teixeira do Freilas

da Misericórdia; José Joiqtiitn daí
Gimn.waes 7 de dezembro Çosla, Toma.'; Pedio Pereira da O medicO-CÍrUrgíão 

Sfea Gmmaiães, rua de Saólô An jqaq[Jim jqse’ DE MEÍRA 
tomo. Me u i ourai. Abriu o seu Consultoria Me-

òão

da reconstrurção da rua de Santa jos^ j 
■Rosa de Lima, desta cidade.

0 Escrivão da Gamara, 
Antonio José da Silva Basto.

CÍS*l9I*gÍ<*<>

Ordciíi <I«a assumptos dico-('irurgico na rua de D. J< 
ib e.«le vohione , , cq. »EDITAL

A camara municipal desle raes—Privilégios—Brasão— Car ( “
concelho de Guimarães íla de ci<j..de—conceii.o, fregue 
Faz saber que em sessão <le™S- !>0^a0- B

30 de novembro ultimoufelibeO"6"Ia-Bmeos-Agencias— 
rou, em cumprimento do dis- Lompanbias - Ordens • Lon.ra- 
posto no artigo 3. do regula- nas— Irmandades — Associações 
mento de 28 de julho do corren-j — p-'-,c r .i.nii.i™ ..  
te anno, que o recenseamento.vários geneios cm 
das creanças em cdade escolar.1 — Aoligo regi.nenlo dos oliicms— 
a que as Juntas de parochia, on- Inslrncçâo pubbca—Imprensa — 

instrucção primaria, são obriga-i

Da origem de Guimarães—Fo
ii.°, 83. 1.’ andar.

Feiras—Tabell.is dos preços de! .
epócas V inilOS (tO J JoilFO

Quem quizer comprar, por 
junto ou em porções, os vinhos

de existirem escolas otnciaes de The.dro — Numes aiiligos e moder-[abaixo relacionados e pertencen- » 
...... • ■ ■ ..... ’sa,) oL)rlÍ3a-1 nos das ruas—Fordes publicas

das a proceder nos termos e Es|r.,(las 0„lcs e 
na r/»rin<1! 111nHoe nrocnrintoQ .. 1 . .

nolaveis em vniudes,
;em armas—Prelados— Titulares
—Antigos morgados—Gommemo-

-Procisèões e
e termine 15 dias depois. |aclos solcrnnes da Gamara.

E para que ch< gue ao conhe-l Está nc- prelo o 2 0 volume 
cimento de lod"S se publica o 
presente e vão ser aflixados ou
tros de igual theor nos logares 
do estylo.

Guimarães, 2 de dezembro dí
1881. E eu Antonio Josè da Sil
va BaSlC, C4Çi'Í V«’U.O otabsCtH-V I.

0 Presidente

com as formalidades prescriptas 
nos artigos 2." e seguintes do, 
mesmo regulamento, comecei' 
todes os anhos na primeira se-i Hnn^<wa-
gunda-feira do mez de fevereiro [açõe^ assignaladas—

jtes a uma casa muito acredira- 
noS—Pessoas da, dirija-se a Antonio José da 

em leiras, Silva Basto, da rua de Santa 
Luzia, da cidade de Guimarães : 
Vinho de 1854 

»

»

Antonio Coelho da Moita Prego.

C&wrê vcwia e res4>jo«»D*Ía
DE

ANTONIO RIBEIRO GOMES 
DOS SANTOS

Rua Nova de Santo Antonio, 
numero 113 e 115 
—GUIMARÃES—

Já regressou de Vizella, onde 
esteve na estação balnear, e of- 
ferecc ao respeitável publico um 
lindo sortimento de todos os ob- 
jectos de ourivesaria e relojoa
ria, que tudo vfcnde por preços 
sem ctompeidor.

Roncão de 1870. .. 
Malvasia de 1872, 
1879e 1880...........
Moscatel de 1872, 
1879 e 1880.........
AI varal hão de 1879 
V elbo.....................
Bastardo velho,. .. 
ProVa sccca...........
Tinto tino...............
Tinto de meza.... 
Lagrima................
de consumo........... '
de meza.................. :
branco ...................

1 pipa
2

3

4 
1
3
2
2

<r

» 
» 
» 
» 
»

r~t 
b.íca(

A camara niiiiiicipai deste 
concelho de (iumiaràes 
Faz publico, para conheci

mento de quem interessar, que 

tos terá logar todas as quintas- 
Ceíras pelas 10 horas da manhã, gaes (Jas affUaS <1<
a vaccinação de creançase adul-i^os cx- mos srs. facuUali- 

i»8

»

»
D
»

»
»

Geropiga branca 
Aguardente fina.
---------------------

2 »
5
6

15
22

7
2

» .

»
1 e meia

bishaSôé imu

I UIZ José Gonçalves Bastos, 
Lcom estabelecimento dcfizen- 

das brancas e U M G R A N DE D ÍT 
R POSITO DE MACI1INAS a rua

de S. Damaso, previne o publico 
cm geral que acaba de receber um IQQ machi ms ^DE C03TDU ™vív 

DADE. entre as quaes:
liacbiBias ceai pedal de peadala e iaa- 

ehiaa*e<»m  pedars ma^çlew» —Estas im.chi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
11’ellas, que todos os médicos as recoinmendam para 
coi.ibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento étai que são privilegia
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machmas sò se 
encontram na i uli de M. Todas as ma-
chinas teem caneleiros authoniaticos, que dão um re
sultado no pomo incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACI11NAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os áu - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de impingir ftalopor lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, èm cãsa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tám-ae machinas de lodo e qualquer systema, por 
preços baratos. .

Já chegou grande sor- Ill?| l ^íI“
timento de machinas de _ "____ ___
vantajosas que podem fazer per d?a !’

Os preços de todas as machinas e entre 1Q$OUO 
reis até 6Ô$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo .e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas.

no edificio da repartição dos ex
postos, devendo os vaccinados 
apresentar-se em igual dia e 
hora da semana immediata para 
se lhes verificar e registrar o re
sultado da operação.

Guimarães 25 de novembro 
de 1881.

Moura—villa do 
Alemtejo

Este novo medicamento é ex- 
cellente remedio para a azia, dis-’ 
Ipepsias acidas, moléstias dos 

O Presidente, l"ns’ b!xiSa’ “retr,a Earkeias:in' 
Antonio Coelho da Motta Prego. 2 chromeos,

---- nas incontinências d ourina do
lorosas, e apertos dTiretra) c 
até como preventivo nas longas 
viagens em carruagens almofa
dadas.

Deposito em Guimarães— 
pharmacia Martins.

DENTO d’OIiveira Machado, 
jjbarbeiro na rua da Rainha 

n.° 107 e 109, tem grande sor
timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

Companhia Portu gm za
DE

Seguro de vida de animaes

$ocieela<9e «lOBoiihaBn <3c responsahhid&cSe Haníada

Capital 500:000^060 reis
Municipalidade de 

Guimarães
Por ordem superior se faz pu-, 

blico que no dia 14 do preximo’ 
mez de dezembro, pelas 10 ho
ras da manhã, tem de arrema
tar-se nos Paços do Concelho a 
conducção de cadaveres ao ce
mitério municipal durante o an
no de 1882, e a obra do concer
to do caminho publico na fre
guezia de Tagilde.

As condições acham-se desde 
ják ^atentes na secretaria da Ca-‘ 
inara.

Guimarães 23 de novembro 
de 1881.

O Escrivão da Cama‘;a 
Ani^g Jçsé da Sili^i Basto.

NlCOLAU José Gonçalves 

Guimarães, natural da freguezia 
de S. Vicente de^Passos, da co- 
'marca de Fafe, hoje estabelecido 
na rua d’Alcobaça n.° 49, 51, 
53 e 55, em Guimarães, 'cora ne
gocio de calçado, faz s^ber ao 
respeitável publico qae por ha
ver outro d/y igi^] nome d’esta 
cidade, porisso desde hoje em 
uiánte seassignará Nicolau José 
Gonçalves Passos.

Venda de quinta
Vende-se o casal de Penanri- 

que, situado na freguezia de 
Santo Estevão d’Urgezers, que 
paga de renda 9 carros de medi
das.

Quem pertenJer compral-o, 
pode dirigir-.se n’csta cidade a 
Antonio Francisco dOliveira 
Guimarães, rua Nova de Santo 
Antonio n.e 44.

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animues de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadorcs e alquiliídores a entenderem-se com AnlomO 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prest/oão os
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e van- 

Jtajoso ramo de segUroo.6

SÉDEDA COMPANHIA,RUA DA FJGUE ÍRA,N/2, LISR()

Novo Sollicitador
José Victorinb da Silva Gui

marães, solicitador encartado 
n’este juiso, declara que o seu 
escriptorio é na rua de Santa 
Luzia n.° 97, aonde pode ser, 
procurado desde hoje por dian
te, a toda e qualquer hora.

O correspondente em Guimarães

Inionio Blarlliis dc-Queiroz ou «3<>sé ríms de 
Queiroz, iiKu adoi es ua rua Jfeoiu <le Sauíd 
Antonio i>.° K



RELIGIÃO E P AT RI APiLDLAS E DIÍ6UEHT0 DE
Em 13

PÍLULAS DE IIOLLOWAY

está enrolada.
CcmipanEaia mais antiga de 

PAQUETES A VAPOR ENTRE

CL

versál de todas as doenças, isto i 
fonte da vida. Esta impureza depressa se

(incorporada por caria rea! em £6í©)

Lisboa, portos do Brazil e & 
Rio da Prata h

ItOljg&O em 29 de novembro para Pernambuco^ 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e &A 
Santos.

EEC33 SBElt a sahir em 6 de dezembro para Per- 
nambuco, Rio de Janeiro, Monte- 
video e Buenos Ayres.

NEVA em 13 de dezembro para S. Vicente, 72S 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro g.3» 

e Santos. ®
EEEBE em 28 de dezembro para Pernambuco, 

Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e San- 
tos.

Este remedioé nniversalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no inundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

> remi fica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como deporadores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão lom e energia aos nervos e múscu
los, eenrijam lodo o syslema.
Edase.xcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effcctiva sobre o fígado e rins, 
rebulam as secreções, forliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus elleitos salu
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as inslnícções 
que se encontram nos livrinhos cm quecadauma

UNGUENTO DE HOLLOWAY

Uanoel José da Silv 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fracções de differenlcs 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fracçõcè 
de d illc rentes preços daexlracçâô 
de 13 d’abril.

medicina não 
remedio ãlgmn

8MÕES
Em nhnuscnpto e sobre qual

quer asèumplo 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mcgo.

A scienciã da 
Tfj produzio até hoje

'que possa ser comparada a este 
yH-^S>^maravilb.òso Unguento, (pie se 

assiinelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle d’esle c. 
circulando com aquelle íluido vital, expelle Ioda a maleria impu 
ra rasa e limpa Iodas as partes infectadas, c cura qualquer sor- 
q^(Té"chifre ulceras.------ ------------------- ——--------------------- -

S^nipresa—galeria ro- 
mantica

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
, DA

Cada folha 10 rs. Chda estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravm as de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to
das as livrarios, e em todas as 
terras do reino..

-----Á <><>i»i of»pontb‘ne»,T—drre - 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.

bjlj Acceitam-sè passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos*  3^

Pflra ma’s esclarecimentos dirijam-se á Agen-
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente M 
W511iwca> €. Tait & ou nas diíferentes cor-

L'C rcspondencias em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente cm Guimarães o shr. eg*  
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

OLLEG1O /7? J V EZ

31»—rua de Santa Catliarlna—

KINHOS PE 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
BSaeioel Joaqu3m .fcffonso 

BBa fhllMi
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.° 2

» » n.*  4,
d Oro n.° 6

Alansanilha 14
Dulce 20

do Douro

sgiemia Moral
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Im grosso vol ume... 800 rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, frl 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, acliu-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
P.ereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

, garrafa

»

260
3G0 
500 
800
500’

"Vinhos legàtimos

Garrafa
antigo superior
Duque
Bastardo primeira
Malvasia y»
Moscatel »
Malvasia segunda
Veího............... ....
Meza';....................

»........................

700
600
500
500
500 1
400
400
360
300

j>........................ 240
»........................ 180

Lagrima............... 200

estes preços augmenta-sé

Vinho

D 
» 
»
»
»

»
J>
»

A
50 reis da garrafa.

Edifício dos melhoies—Vasto e magnifico local situado no bairr0 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—.Trinta pensio" 
nislaso máximo—Prepar^se a todos os exames e à Carreira com 
mereial—Vida cm família—Cuhkdcs hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho materna]—Tractamento oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiacs para com os 

i alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino c cultura das lingnas allemâ, (ranceza 
e ingleza—Ealla-se só as línguas mencionadas.

I Para informações c programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Lnix d'Archambeau.

DOCTOR INABSENTIA
O professor ém artes,lettras é 

sciéncias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel hoúora- 
rio, podem dirigir-se a Mediçes 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 

I tuitamente todas e quaesquer in J 
I formações sobre a Universidade. *

í
<
£

£ 
e

COM ESTAMPILHA >
•s.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aUma serie ou 50 numeros IfStfoD 

esta redacção dois exemplares.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Uma serie ou 50 nume”os Í$ÍOO '.bolha avulso ou supplemento 40 rs.—I

SEM ESTAMPILHA

d
GU1MARAES—TYP.V1MARANENSE,—RJJA ÚK S.PAIO.


